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ANEXOS 	 : FOTOCOPIA DE REPORTAGEM (01 folha). 

1. Dia 18 JUN 85, na página 04, do Jornal TRIBUNA DA IM 

PRENSA, foi publicada uma reportagem sob o título "MENGELE E O SUPER-

DELEGADO". Durante essa reportagem, na qual o autor faz uma abordagem 

sarcástica sobre o "Caso Mengele", são feitas críticas ao trabalho do 

Superintendente Regional do DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL (DPF) em 

SÃO PAULO, Delegado ROMEU TUMA, bem como ao seu posicionamento ideo- 
 4—

lógico, pois, durante toda a reportagem, são feitas alusões ao Delega 

do como se fosse "criminoso", "nazista" e, também, é citado como "ca-

çador de comunistas". 

2. O autor da reportagem acima é ARGEMIRO FERREIRA, cu- 

jo nome completo é ARGEMIRO HUMBERTO FERREIRA, que é Jornalista, mem- - 

bro do Conselho Nacional do CONSELHO BRASILEIRO DE DEFESA DA PAZ (CON 

DEPAZ), militante do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB) e colaborador 

do "JORNAL DO PAIS", editado no RIO DE JANEIRO/RJ. 
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ARGEMIRO 
FERREIRA 

Mengele e o 
superdelegado 
x-r as suas últimas declarações, o delegado Ro-
in meu Tuma, da Policia Federal de São Pau-
lo, parecia irritado com as dúvidas levantadas 
na Alemanha e em Israel em torno da identifi-
cação da ossada do Embu como pertencente ao 
criminoso de guerra nazista Josef Mengele. Tu-
ma, cuja especialidade é a caça aos comunistas, 
exibe certo orgulho pela suposta presença no 
Brasil do médico-monstro de Auschwitcz, como 
se isso engrandecesse o Pais e atestasse as supe-
riores qualidades do organismo policial tupini-
quim. 

Em primeiro lugar, seria bom que a imprensa 
esclarecesse em definitivo os antecedentes desse 
Romeu Tuma, já que chegou a ser atribuid, ao 
caçador de nazistas Simon Wiesenthal a ari;:èía-
ção de que confiava na competência profissio-
nal desse delegado brasileiro. Convenhamos 
que essa sinistra figura é apenas um dos rema-
nescentes do pior sistema de repressão já mon-
tado neste Pais. Uma espécie de herdeira do 
Sérgio Paranhos Fleury, que chegaram a cha-
mar de "superdelegado". 

e "'uma está ai nas manchetes até hoje, isso 
S 

 
se deve à manobra do regime militar, após a 

eleição do governador Franco Montoro pelo 
povo paulista. Era óbvio que o novo governa-
dor ia colocar Tuma, que tão leal e zelosamente 
servira aos interesses de Paulo Salim Maluf, 
olho da rua — ou, pelo menos, no ostracismo. 
O regime militar, então, resolveu nomeá-lo pa-
ra a Policia Federal, numa decisão ofensiva aos 
paulistas, que a Nova República, não se sabe 
bem por que, deixou de revogar até agora. 

Assim, Tuma identifica-se muito mais com o 
Terceiro Reich de Josef Mengele e Adolf Hitler 
do que com a Nova República de Tancredo Ne-

ves. Pois afinal, o regime oriundo do golpe de 
1964, que fabricou personagens como Fleury e 
Tuma, orgulhava-se de ter adotado -princi-
palmente em São Paulo — práticas como as da 
Gestapo e da SS. A sigla OBAN — da Operação 
Bandeirantes — é tristemente conhecida hoje 
em várias partes do mundo. E regimes como o 
de Formosa, também especializado em caçar, 
torturar e matar comunistas, costumam reve-
renciar gente como esse Romeu Tuma, que há 
não muitos meses foi contemplado com uma 

.viagem à ilha da familia Chiang Kai-shek, como 
convidado de honra. 

Éverdade que há especialistas de várias partes 
do mundo a contribuir na tarefa de identifi-

cação da ossada, dos documentos e dos manus-
critos atribuídos a Mengele. Mas uma investiga-
ção que tem a supervisão e a orientação geral 
desse sr. Tuma tem de ser encarada com certa 
reserva. Confesso que eu seria o primeiro a 
exaltar sua competência profissional se ele tive-
se encontrado Mengele vivo em São Paulo, 
apresentando-o à imprensa nacional e interna-
cional. 

Mas é bem diferente o que está acontecendo. 
.0 reconhecimento da ossada de Embu corto 
'pertencente a Josef Mengele interessa aos nazis-
tas de ontem e de hoje, no momento em que pa-
recia estar sendo fechado o cerco sobre o 
médico-monstro. O reconhecimento interessa 
igualmente à familia Mengele, empenhada em 
manter impune esse personagem sinistro da his-
tória alemã. 

O sr. Romeu Tuma mostra-se muito apressa-
do nesse reconhecimento. A verdade é que 

um especialista como Mengele poderia muito 
bem ter conseguido o cadáver em 1979 — até 
mesmo através de um crime — e buscado criar 
nele o máximo de sinais destinados a identificá-
lo como ele próprio. Um médico — principal-
mente um acostumado às atrocidades que Men-
gele praticava no campo de concentração — tal-
vez não tenha dificuldade em criar a marca de 
uma fratura ou em alterar deliberadamente a 
arcada dentária. Quanto aos manuscritos, po-
dem perfeitamente ser do próprio médico-
monstro — e podem ter sido colocados no Bra-
sil por ele mesmo. Não provam nada. 

Simpatizo, por isso mesmo, com as versões 
surgidas em Israel de que com a tese apressada-
mente abraçada pelo nosso superdelegado caça-
dor de comunistas. Os israelenses, efetivamente 
interessados em encontrar e punir Mengele, es-
tão convencidos de que ele permanece no Para-
guai, garantido pelo ditador Stoessner. 

refiro acreditar, pelo menos até que o sr. P Tuma consiga apresentar alguma prova re-
levante ou uma única testemunha digna de cré-
dito e não vinculada a nazistas, que os israelen-
ses estão mais próximos da verdade ao questio-
narem os rumos da investigação do afoito dele-
gado da Polícia Federal de São Paulo. 

Afinal, aqueles israelenses dedicados a essa 
questão, como os judeus de várias partes do 
mundo que caçam criminosos nazistas, nunca 
estiveram apenas buscando publicidade. Têm 
antecedentes bem mais confiáveis do que um 
delegado egresso do regime militar comprome-
tido com atrocidades comparáveis às do III 
Reich. O nosso Tuma, além disso, anda necessi-
tado de algumaS manchetes para não ser coloca-
do no olho da rua. 
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